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Recensões

 False

A condição contemporânea designada como 

suplantam sistematicamente a realidade objetiva. W. Lippmann (1922), em uma 

dentro de um pseudoambiente -
sada de um mundo demasiado complexo para apreensão direta. Essa limitação 

-

False: how mistrust, disinformation, and motivated reasoning make us believe 
things that aren’t true (Oxford University Press, 2025), de Joseph M. Pierre. O 

-
cas.

Joseph M. Pierre, conhecido como Joe Pierre, é professor clínico de ciên-



156  |  Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.16 n.1 (2025)

University of California, em São Francisco (UCSF). Ele iniciou seus estudos com 
uma graduação em ciências biológicas e psicologia no Massachusetts Institute 
of Technology (MIT), seguida pela obtenção do título de médico na University 

-
tute. Atualmente, é chefe da unidade de internação de adultos no UCSF Langley 

-
tornos psicóticos e transtornos por uso de substâncias. A produção acadêmica 

o espaço liminar entre a psicopatologia e a normalidade, com um foco particu-
lar em crenças de tipo delirante, incluindo teorias conspiratórias. Para além de 
suas atribuições acadêmicas e clínicas, Pierre mantém uma presença pública por 
meio de seu blog, Psych Unseen, e trabalha como consultor pericial em contex-

ideológica e crenças de tipo delirante.

No capítulo inicial, Delusions, distortions, and misbeliefs, oh my!, Pierre 
de-

lírios distorções cognitivas comuns. O autor argumenta 

-
ocupação e sofrimento associado. Essa conceitualização de um contínuo entre o 

-

um gradiente de plausibilidade e impacto funcional (Pierre, 2020). A distinção 
-
-

sos de formação de crenças.

O segundo capítulo, , investiga a tendên-

-
-

ilusões positivas, 

formas de autoengano, podem possuir funções adaptativas para a saúde mental. 
efei-

to Dunning-Kruger -
nio tendem a superestimar sua habilidade. Essa exploração das vulnerabilidades 

uma avaliação puramente racional da realidade (Pierre, 2020).

Em , o terceiro capítulo, Pierre (2025b) de-
monstra como o ambiente digital contemporâneo potencializa o -
mação. O autor descreve a internet
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-

indivíduos de perspectivas divergentes e reforçam visões de mundo preexisten-

design

modelo desenvolvido pelo próprio autor em estudos anteriores (Pierre, 2020), é 

sua adesão a elas.

, retrata a paisagem infor-
-

chama de raciocínio motivado, ou cognição protetora da identidade identity 
protective cognition -
liam a informação não por seu mérito objetivo, mas por sua compatibilidade com 

-
ça epistêmica (Pierre, 2020), pois a rejeição de fontes de autoridade costuma 

-

fake news: a apresentação deliberada de alegações 
falsas com a aparência de notícias legítimas, projetadas para explorar as vulne-
rabilidades cognitivas do público.

No capítulo cinco, The disinformation industrial complex, Pierre (2025b) 

responsabilidade com-
partilhada

-

como uma informação intencionalmente enganosa. Pierre (2025b) ilustra como 
esse complexo industrial opera por meio de exemplos como o movimento dos 

-

discussão sobre a ascensão da desinformação em um mundo de pós-verdade 
sugere a erosão deliberada do conceito de verdade objetiva como uma estraté-
gia de propaganda.

Conspiracy theories gone wild situa as teorias da 
conspiração sob a condição de um fenômeno normativo, apesar potencialmente 
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outro trabalho, onde separa as crenças conspiratórias dos delírios com base 
em características como a autorreferencialidade e a origem da crença (Pierre, 

-
periências internas, as teorias da conspiração são narrativas compartilhadas so-

as crenças sobre a Terra plana e o movimento QAnon para ilustrar como esses 

Falling for bullshit é o capítulo seguinte. Nele, o autor apresenta um tipo 
bullshit -

demonstra indiferença à verdade, projetada para impressionar, e não para infor-
bullshit 

bullshit

bullshit com a investigação de 
suas manifestações retóricas em diferentes domínios. Pierre (2025b) examina 
o bullshit pseudoprofundo e o 
ou jargão técnico para criar uma falsa aparência de profundidade ou legitimida-

movimento de wellness

chamado bullshit evasivo é utilizado como uma ferramenta para evitar respostas 
diretas e fugir à responsabilização.

bullshit 

o bullshit
-

bullshit.

Em Divided states, Pierre (2025b) descreve como as divergências ideoló-
gicas podem afetar até mesmo os laços mais íntimos. O exemplo de Stephanie 

-
ciocínio motivado reforçam narrativas opostas, tornando impossível reconhecer 

-
sa de Douglas et al
emergem de motivações epistêmicas, existenciais e sociais, criando ambientes 
propícios à desinformação e à polarização extrema. Por sua vez, Lockie (2017) 
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-

No próximo capítulo, We are not our beliefs
tendência humana a fundir crenças factuais com identidade pessoal alimenta um 
ciclo de imutabilidade e hostilidade. Ele sublinha a importância da 
cognitiva

de delírios clínicos pela sua compartilhabilidade e fundamentação em fontes ex-

A prescription for a post-truth world, 

-
tico. Individualmente, isso implica cultivar a consciência dos limites do próprio 

desde a infância e responsabilizar legalmente propagadores de desinformação, 
1

Além do exposto, Pierre (2025b) defende o estabelecimento de valores 

deve ocorrer em espaços presenciais e dialógicos, evitando o reducionismo das 
on-line. Para Lockie (2017), por exemplo, a democratização do conhe-

False constitui um aporte substancial para a compreensão das crenças 

política e as teorias da conspiração. Essa maneira de conduzir o texto funda-
menta-se em trabalhos anteriores do autor, como o modelo socioepistêmico de 

1 o letramento digital ao currículo 

-
mos. Projetos de checagem de fatos, como o Faktabaari (criado em 2014), produzem kits
discursos eleitorais. A abordagem multissetorial envolve escolas, mídia pública, bibliotecas, organizações não governa-

Literacy Index por sua resiliência à informação fraudulenta.



160  |  Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.16 n.1 (2025)

formação de crenças é um processo puramente racional.

-

pectos estruturais e sistêmicos da produção de desinformação. A perspectiva de 

fake news são alegações enganosas por desígnio, 

ou políticos.

False são 

transição da crença à ação violenta, preenchendo uma lacuna importante na 

obra principal. A associação da perspectiva sistêmica de Gelfert (2018) com os 

modelos psicológicos de Pierre (2020, 2025a, e, claro, 2025b) permite, portan-

to, uma compreensão mais completa da crise contemporânea da crença. Desse 

modo, o trabalho de Pierre (2025b), lido em conjunto com essas outras contri-

buições, consiste em uma importante e atual referência para o entendimento do 

FALLIS, D. The varieties of disinformation. In: FLORIDI, L; ILLARI, P. (ed.). The 

philosophy of information quality -

ger, 2014. p. 135-161.

Informal Logic s. l.

117, 2018.

LIPPMANN, W. Public opinion. 

Brace and Company, 1922.

Memoirs of extraordinary popular delusions. London (Reino Unido): 

Richard Bentley, 1841.

-

del of belief in conspiracy theories. Journal of Social and Political Psychology s. 

l

-

ry belief, mental illness, and the potential for lone actor ideological violence. 

s. l
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